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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Ela não vai vender? Porquê? – vociferou Caid Hunter ao telefone. Com um olhar estreito, apoiou a perna musculosa na mesa e contemplou as torres que dominavam a paisagem na área comercial de Kuala Lumpur.

			– Não sei. A carta dela diz apenas que a Waiora Bay não está à venda – o gerente da sucursal da Nova Zelândia parecia surpreendido, pois, geralmente, o chefe não reagia de forma tão exagerada às contrariedades.

			Caid controlou a raiva, começou a raciocinar e carregou nalgumas teclas do seu computador portátil para que a sua agenda electrónica aparecesse no ecrã.

			– Há quanto tempo é que a tia dela morreu? Há dois meses?

			– Fui ao enterro da senhora Tregear no dia vinte e oito de Setembro, portanto, faz dois meses – respondeu o gerente. – A senhora Smith estava inflexível em relação à venda da Waiora Bay. Posso enviar-lhe a resposta dela, se quiser.

			Caid excitou-se ao visualizar Sanchia Smith, o corpo esguio e tentador, o queixo determinado, os cabelos pretos como a noite sobre os ombros… Uma rapariga que beijava como um anjo pecador, mas que, de repente, tinha congelado nos seus braços.

			Esforçou-se para afastar as lembranças.

			– Não, eu trato disso, quando voltar.

			Desligou e pôs-se a apreciar a cidade húmida e congestionada. Provavelmente, Sanchia aguardava por uma oferta melhor. Caid sorriu, com um ar implacável. Será que quando descobrisse que não podia dispensá-lo, os seus olhos verdes ficariam escuros? Comprimiria os lábios tentadores, por estar zangada?

			 

			 

			Sanchia estreitou o olhar sob o forte sol de Janeiro da Nova Zelândia, enquanto desviava o seu carro de buracos e montes de cascalho na estrada que a levava a Waiora Bay.

			Meio quilómetro depois, nos limites da propriedade de Caid Hunter, os buracos deram lugar a uma estrada bem asfaltada. Tudo na propriedade de Caid estava bem tratado e era sustentado com muito dinheiro.

			Claro, o Presidente da Corporação Internacional podia manter bem asfaltadas as estradas que iam dar à sua casa de veraneio!

			Sanchia descontraiu-se. Desde o enterro da sua tia-avó, fizera o trajecto de quatro horas de Auckland a Waiora Bay várias vezes, por isso a solidão não era novidade, tal como não o era a excitação que sentia, pois temia encontrar Caid Hunter. O que não passava de uma paranóia. Depois do fiasco de há três anos, ele, provavelmente, não permitiria que os caminhos de ambos se cruzassem. Além disso, não havia motivos para pensar que ele estivesse em casa.

			E, assim que passasse aquelas últimas férias na baía, nunca mais voltaria.

			Talvez devesse ter seguido o seu primeiro instinto e voltado no Natal para enfrentar o problema, em vez de ceder aos amigos que a convenceram a ficar em Auckland para as festas.

			– Embora eu entenda porque queres ir – insinuou uma amiga, enquanto viam um documentário sobre empresários. – Eu também iria para lá, se tivesse um vizinho como o Caid Hunter – gemendo, abanou-se com um jornal. – Creio que, quando ele sorriu para a entrevistadora, as lentes de contacto dela ficaram embaciadas. Ele é tão sensual como aparenta?

			Sanchia deu uma gargalhada. Era forçada, mas nenhuma das amigas pareceu notar.

			– É mais sensual.

			– Aposto que todas as mulheres caem a seus pés.

			– Oh, caem, sim.

			Todos os Verões, as raparigas assediavam Caid… Criaturas confiantes, sorridentes, com rostos e corpos bonitos. Sem conseguir deter-se, Sanchia olhou de soslaio para os seus próprios seios sob a blusa fina. Como invejava aquelas mulheres e os seus voluptuosos peitos!

			A colega de quarto suspirou.

			– Sim, quase podiam ver-se as hormonas a circularem pelas suas veias. É injusto um homem ter tanto… Uma quantidade indecente de dinheiro, um rosto tão bonito que te deixa babada e ainda cabeça para os negócios! – bailou pela sala, sensualmente. – Isto sem nos esquecermos de que ele assumiu os negócios muito novo, tornando a empresa extremamente rentável. Onde é que esse super-homem mora? Sou capaz de ir atrás dele…

			Rose, a dona do apartamento, riu-se.

			– Não disseram que ele vive na Austrália?

			Sanchia encolheu os ombros.

			– Ele tem casas em todo o mundo – comentou, optando por um tom casual.

			– Eu sabia o que fazer com um homem que tem casas à volta do mundo… – replicou Jane, com uma expressão sonhadora. – Como sempre desconfiei de herdeiros mimados, acho óptimo que o Caid Hunter tenha tido que lutar para pôr a empresa do pai em ordem. Eu adoro homens dinâmicos, habilidosos e poderosos!

			– Acho que ele nunca foi mimado – opinou Sanchia.

			– Ele deve ter alguma falha – ponderou Jane, com o sobrolho franzido. – Deve ter feito alguma coisa. Ele faz batota a jogar ao monopólio?

			– Nunca joguei ao monopólio com ele – retorquiu Sanchia. Mas tinham feito apostas muito mais perigosas… – Dizíamos olá, quando nos encontrávamos na praia. Por vezes, a mãe dele convidava-nos para jantar nos feriados, mas os Hunter não pertenciam à nossa esfera de amigos.

			Até ao Verão em que ela voltou da universidade…

			– Ele está na baía agora? – indagou Rose.

			Sanchia sentiu um aperto no estômago.

			– Acho que sim.

			– Se ele não estiver, não tens medo de ficar lá, sozinha, sem telefone?

			– Não vou ficar sozinha – sob o escrutínio das amigas, Sanchia explicou: – O capataz e o caseiro da quinta dos Hunter moram perto. Por isso, vou ficar bem… só quero umas últimas férias lá, só isso.

			– Uma espécie de peregrinação? – comentou Rose.

			– Exactamente – confirmou Sanchia. Uma peregrinação para se despedir da tia-avó, da única pessoa que a amara incondicionalmente, e do único lugar que conhecera como lar. E também para encerrar o caso de amor que nunca tivera realmente.

			Saindo da estrada que a levava à propriedade de Caid, Sanchia desceu a colina. Na estrada ladeada pela vegetação costeira, estreitou o olhar, apesar dos óculos de sol, e seguiu até ao pequeno chalé.

			Suspirando de alívio, travou e desligou o veículo. O pequeno chalé, de oitenta anos, contrastava com a mansão imponente na encosta a oeste. Zangada, Sanchia sentiu o coração a palpitar.

			– Gostaste dele, mas já superaste esse sentimento. Está acabado e enterrado – declarou, em voz alta, desviando o olhar das árvores que rodeavam a mansão dos Hunter.

			As colegas de apartamento podiam admirar um homem com sucesso no mundo dos negócios… Mas pessoas como ele eram perigosas. E Caid Hunter queria a Waiora Bay e tinha poder e dinheiro para não aceitar a decisão da sua tia-avó Kate.

			Ignorando o vazio que sentia, Sanchia permaneceu no carro durante algum tempo, permitindo que os seus olhos se habituassem ao local.

			Árvores enormes de tons avermelhados espalhavam-se pela área recentemente cortada, graças a Will Spence, o caseiro dos Hunter, e contrastavam com o mar azul brilhante. Sob o sol implacável, jazia a areia branca e escaldante. Sanchia avistou a formação rochosa que protegia a praia dos ventos do norte. No horizonte, velas esparsas seguiam os seus destinos.

			Abriu a porta do carro, com um nó na garganta. Um dia, seria capaz de recordar os bons tempos sem dor, contudo ainda teria de passar algum tempo…

			Assoando o nariz de forma deselegante, lançou as pernas longas para fora do carro.

			O calor atingiu-a como um soco, arrancando-lhe o ar dos pulmões. Descolando o tecido do corpo com um puxão, o sol caiu-lhe sobre a cabeça e sobre os ombros e quase desmaiou.

			Ouvindo o som da maré, inclinou-se para abrir a porta do banco de trás. Ao tocar no puxador, assustou-se e tirou a mão.

			– Que raio…? – praguejou uma voz masculina, áspera e sensual.

			Sanchia sentiu as mãos fortes sobre os seus braços, obrigando-a a voltar-se. Caid Hunter colocou-se entre ela e o veículo.

			– O que aconteceu? – indagou ele, pegando na mão para avaliar o ferimento.

			O presságio que assombrou Sanchia durante as últimas semanas, desde que recebera a oferta pela propriedade da sua tia-avó, concretizou-se. Hipnotizada pelos olhos azuis, ficou sem fala.

			Caid franziu o sobrolho.

			– Queimaste-te?

			Ela negou com um gesto de cabeça.

			Bonito como os ancestrais gregos da mãe, Caid herdara também a sua aura de poder, de segurança e de autoridade. Quando adolescente, ela olhava-o com fascínio e curiosidade, fantasiando histórias, pois ele era mesmo inacessível…

			Há três anos, a distância entre as fantasias românticas e a realidade diminuíra assustadoramente. Desde então, Sanchia nunca mais o vira, a não ser em fotografias e na televisão, geralmente acompanhado por mulheres belas.

			Embora ainda perdesse o fôlego perto dele, ergueu o queixo. Caid Hunter podia ser bonito e poderoso, ter posição social, cérebro e dinheiro, mas, para ela, não passava de um obstáculo.

			Não, não era um obstáculo… era o seu obstáculo, a única pessoa que se colocava entre ela e o sonho da sua tia-avó.

			– Se não aconteceu nada, porque é que gritaste? – insistiu ele.

			– Eu estou bem… podes largar-me.

			Com um metro e setenta e oito de altura, Sanchia não precisava de esticar o pescoço para encarar o rosto atraente. Mesmo assim, com ombros largos, quadris estreitos e longas pernas musculosas, Caid impunha-se.

			Franzindo o sobrolho, ele soltou-a e recuou.

			– Pronto – concluiu, num tom lacónico. – Podes acalmar-te, agora.

			Ainda próximos, Sanchia via a pulsação cardíaca dele no seu pescoço e a fina camada de suor sobre a pele bronzeada.

			Sentindo o coração a palpitar, ela agradeceu vagamente ao inventor dos óculos de sol pela protecção adicional. Com a voz rouca e discreta, explicou:

			– Apanhei um choque.

			Ele olhou para o carro.

			– O carro tem algum problema?

			– Não – disse ela. – Apanho sempre choques, quando saio do carro. Tem a ver com a electricidade estática.

			– Isso deve fazer com que a vida seja mais interessante…

			Caid era sofisticado demais para a olhar da cabeça aos pés, além de ser muito irónico.

			– Electrizante, eu diria – opinou Sanchia. – Não esperava ver-te aqui. Como estás?

			– Estou bem, Sanchia – havia alguma ironia no tom dele. – E tu? – desta vez, ele fitou-a da cabeça aos pés.

			O olhar não foi muito demorado, mas sugeria um certo interesse masculino.

			Assustada e excitada, Sanchia desejou estar de calças compridas. Então, retorquiu:

			– Estou bem, obrigada.

			– Fiquei triste, quando soube da morte da tua tia-avó.

			O tom grave, quase condoído, com uma leve sensualidade, até parecia genuíno. Os Hunter tinham sido gentis. A mãe de Caid enviara um cartão com flores, o próprio Caid escrevera uma carta de condolências e um representante do escritório da empresa em Auckland comparecera ao funeral.

			– Foi assim que ela escolheu partir – declarou Sanchia, num tom emocionado.

			– Morrer a dormir tranquilamente, depois da festa do octogésimo aniversário, seria a opção de todos – observou Caid Hunter. – Mas é sempre difícil para aqueles que ficam.

			– Eu estou bem – afirmou Sanchia.

			– Demora algum tempo, mas a dor acaba por ser suportável – houve uma pausa, uma hesitação, antes de ele continuar. – Então, aqui estás tu, Sanchia, crescida e mais bonita que nunca.

			Mais uma vez, Caid apreciou-a. Ela sentiu calor e frio ao mesmo tempo.

			Apesar da pele perfeita, das pernas longas e dos olhos, grandes e muito verdes com pestanas escuras, Sanchia sabia que não era propriamente bonita. Portanto, o interesse exagerado de Caid era falso. De qualquer forma, ele não imaginava o efeito que lhe causava, embora estivesse consciente do fervor que provocava nas outras mulheres.

			– Então, aqui estás tu – replicou ela, num tom amável. – Crescido, quero dizer, e muito bonito. A tua mãe deve orgulhar-se muito de ti.

			– As mães costumam orgulhar-se da sua prole – reparando na reacção negativa, o olhar dele anuviou-se. – O que foi que eu disse?

			Caid estava a ver demasiado. Sanchia baixou os olhos, adoptando um tom inocente e irónico.

			– Que as mães são conhecidas pelo seu orgulho pela prole. Eu concordo.

			Ele endureceu a expressão, com um brilho inconfundível no olhar.

			– Fazes um beicinho sedutor, quando ironizas, sabias? A tua mãe não tinha orgulho de ti?

			Sanchia endireitou o corpo, num reflexo automático.

			– Ela morreu, antes que eu pudesse interessar-me por qualquer coisa além do seu amor.

			Caid comprimiu os lábios e não tocou mais no assunto.

			Ele olhou para o banco traseiro do carro dela, atulhado de compras.

			– Posso ajudar-te a levar a bagagem para dentro?

			Ela esboçou um sorriso.

			– Não é preciso, Caid, eu não vou vender-te a Waiora Bay.

			Fez-se silêncio. Ele lançou-lhe um olhar que pareceu cortar as suas defesas como se fosse uma espada. Qualquer mostra de fraqueza poderia despertar um instinto de conquista. Sanchia sentiu um frio a percorrer-lhe a espinha.

			Serena e orgulhosa, Sanchia acrescentou:

			– Nem agora, nem nunca.

			– Porquê?

			Sanchia deteve-se, ponderando até encontrar a resposta certa:

			– Porque não está à venda.

			Caid estreitou mais os olhos azuis.

			– Já te fiz uma oferta justa. Não pretendo subi-la.

			Ela sentiu os cabelos da nuca a arrepiarem-se com o tom de voz dele.

			– Se vais aumentar ou não a proposta, para mim, é irrelevante – declarou ela, enrijecendo-se. Agora, a atracção sexual competia com a prudência. Ignorando as sensações, desabafou: – Odeio a ideia de ver a baía desfigurada para que gente rica construa casas que só serão usadas duas semanas por ano.

			– A minha mãe e eu passamos mais do que duas semanas por ano aqui.

			Sanchia sentiu-se aquecer.

			– Eu sei. Não quis dizer…

			– Deixa lá – disse Caid. – Não pretendo construir na baía.

			– Não vais construir, porque eu não vou vender.

			– Estás a planear morar aqui? – ele lançou um olhar para as caixas de papelão que estavam dentro do carro.

			– Eu trabalho em Auckland, estou aqui de férias – esclareceu ela, pronunciando bem as palavras.

			– Sanchia, porque é que não esquecemos que, há três anos, eu quis fazer amor contigo e tu fugiste, como se preferisses ir para a cama com um lobisomem? – sugeriu Caid, com uma voz grave. – Na carta que me escreveste, deixaste claro que não querias seguir aquele caminho. Está acabado e não te culpo por nada. Vamos sair do sol – pediu ele, estendendo-lhe a mão forte.

			Embora soubesse que tudo não passara de uma aventura de Verão, o conformismo de Caid abalou-a muito. Por alguns meses… Oh, porque não admitir? Por, pelo menos, um ano desejara que ele se importasse o suficiente para ir atrás dela! Mas ele não fora… Agora, porém, era diferente. Tratava-se de um negócio e ele queria mais do que o seu corpo imaculado.

			A tia-avó sempre lhe dissera que um cavalheiro aguardava até que a mulher lhe mostrasse que queria fechar o negócio. Se o sorriso lento e avassalador de Caid era alguma indicação, a mãe dele ensinara-lhe o mesmo. Ele manteve a mão estendida até que ela, relutante, a aceitou.

			Caid não esmagou os seus ossos, como alguns homens fariam, mas o toque firme enviou estímulos a pontos secretos do seu corpo, arrepiando-a toda.

			«Bolas!», pensou Sanchia. Estava a acontecer novamente e, mesmo sabendo que era o caminho para a desilusão, não conseguia controlar-se.

			Quando Caid afrouxou a mão, soltando-a, Sanchia sentiu liberdade e abandono, ao mesmo tempo. Ergueu o rosto e viu que Caid não sorria. Ela sentiu o suor na testa e nas palmas das mãos.

			– Tenho o estranho desejo de ver o meu nome nos teus lábios, de ouvir a tua voz brilhante e rouca… – sussurrou ele, com um ar sedutor.

			Caid imaginou como ela reagiria à provocação, ainda que ele próprio questionasse a sua própria atitude. Não sabia o que o movia. Ao ver aquelas pernas longas lançadas para fora do carro, fora tomado por um desejo tão intenso que mal conseguira raciocinar.

			Não que o raciocínio tivesse muito a ver com o desejo que sentia. Porque é que ela não tirava aqueles óculos de sol? Escondendo os olhos verdes exóticos, ele só tinha a boca suculenta para ocupar a sua visão.

			Qual seria o sabor daquela boca? Caid sentia a pele arrepiada, bem como os músculos a movimentarem-se involuntariamente. Lutando para subjugar a fome que ameaçava suplantar a sua inteligência, aguardou a resposta.

			Ela veio com uma dignidade enervante, que devia ter aplacado o seu desejo.

			– Caid – pronunciou Sanchia, friamente. – Estás satisfeito?

			– Não, mas vou ficar com a tua assinatura num contrato de opção de compra – avisou-a ele, atento à sua reacção.

			Ela contraiu os lábios, insegura.

			A situação era de aparente extorsão, percebeu Caid. Seria interessante ver como Sanchia reagiria a uma boa oferta de dinheiro. Atentou nas roupas que ela usava. Um corpo tão maravilhoso devia estar envolto em seda pura. Seria Sanchia o tipo de mulher que se interessava por dinheiro fácil?

			Não. Se fosse, teria ido para a cama com ele. Enquanto pensava nisso, completou:

			– Eu pagaria por esse privilégio.

			Ela ergueu o queixo.

			– E quanto pagarias?

			Negligentemente, num tom casual e despojado, Caid mencionou uma quantia suficiente para a surpreender, pensou ele.

			Sanchia não se apressou a responder. Voltando-se, contemplou a praia. Tinha um perfil interessante, mas não exactamente bonito, nem sequer gracioso, apesar das feições delicadas e regulares. Caid sempre se sentira atraído por mulheres sóbrias e distantes, mas o que o excitava, ao olhar para Sanchia Smith, era a paixão reprimida que sabia existir por debaixo daquela reserva toda.

			Os cabelos pretos e brilhantes sobre os ombros, a pele clara e translúcida, a boca que convidava a fantasias proibidas faziam-na parecer predestinada, encantada… como se fosse uma mulher exótica e perigosa. Naquele momento, perdia o fôlego ao vê-la de calções e com a camisa húmida a moldar-lhe os seios delicados e tentadores, num apelo sensual e poderoso.

			Imaginou se ela ainda seria virgem. Não lhe parecia provável… e porque se importava? Nunca exigira que as suas amantes fossem virgens.

			Raio, em que é que estava a pensar? Aquilo era um negócio, não sexo! «Raciocina!»

			Era impossível adivinhar no que ela pensava, até que se manifestou, num tom seguro:

			– É muito dinheiro para nada.

			– Assinarei um contrato de opção de compra, se isso te deixa contente, mas não vou vender.

			Frustrada a fantasia luxuriante de a ver satisfazer a sua vontade, Caid perdeu a capacidade de raciocínio. Zangado e já um pouco fora de si, aconselhou-a:

			– Pensa, antes de tomares uma decisão.

			– Não preciso de pensar em nada, porque já tomei a minha decisão.

			Finalmente, Sanchia voltou-se, indicando que a conversa estava encerrada. Ele ainda pensou em ajudá-la a descarregar o carro, porém, se continuasse ali, o seu corpo traí-lo-ia.

			– Trarei os papéis, hoje à tarde – informou-a ele.

			Sem dúvida, pensou Sanchia, ninguém se tornava tão rico, a não ser que estivesse preparado para tudo.

			– Viajas com os contratos de opção de compra já prontos? – questionou-o, de forma irónica. – Estamos em altura de férias, se bem te lembras, e todos os advogados da Nova Zelândia vão ficar na praia até, pelo menos, meados de Janeiro.

			– Ando prevenido – confirmou Caid, como se insinuasse algo mais. Despediu-se: – Até logo.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Sanchia permaneceu imóvel até a presença imperiosa de Caid desaparecer no meio das sombras esverdeadas das árvores. Só então respirou fundo.

			– Bolas!

			Imaginar que a estada de ambos na baía não coincidiria seria esperar muito do destino.

			Com movimentos abruptos e desajeitados, foi retirando os caixotes de papelão do carro, lutando contra a excitação que se tinha apoderado do seu corpo. Bastara ver Caid e tudo retornara…

			Caminhou pela relva até ao chalé, pousou a caixa com comida e destrancou a porta. Recuou, quando a onda de ar quente e bolorento a atingiu. E Caid ainda a desejava? Contraiu a boca, irónica. Porque é que a desejaria, quando podia ter as mulheres mais bonitas e sofisticadas do mundo? Ele não deixara de apreciar o seu corpo… Mas isso não significava nada. «Será desejo de vingança?», perguntou-se, erguendo a caixa. Poucas mulheres deviam ter dito não a Caid Hunter.

			Largou a caixa na bancada da cozinha, abriu o resto da casa e ligou a electricidade e o gás para ter água quente. A saudade voltou, quando abriu as portas duplas. Uma brisa fresca e salgada, vinda da praia, levou para longe o ar viciado.

			Respirou fundo várias vezes. Olhou para a frente e, após algum tempo, percebeu que avistava o telhado da mansão Hunter acima das copas das árvores. Se esticasse o pescoço, veria o amplo terraço em frente ao mar.

			Nada mudara. Ainda não tinha esquecido Caid.

			Após descarregar o carro, fazer a cama, ligar o frigorífico, limpar a casa e tomar um bom banho para se livrar do suor e do pó, bebeu dois copos de água, fez uma sanduíche de salada e completou a refeição com café.

			Depois, percorreu a ampla plataforma de madeira que avançava pelo pátio, detendo-se à sombra das árvores.

			Caid beijara-a pela primeira vez debaixo daquelas árvores. Ela sentiu uma dor no coração. Apoiando a testa contra a casca áspera de um tronco, pensou que podia sentir a força vital da árvore através da madeira. Quantas vezes vira a sua tia-avó naquela posição?



OEBPS/image/sab552.jpg
Robyn Donald
REENCONTRO





OEBPS/image/csab552.jpg
REENCONTRO

Robyn Donald

QHARLEQUINw





